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Carta para Neymar
Um colunista canhoteiro do UOL publicou um texto com o tí-

tulo acima, acrescentando o subtítulo “teus milhões perpetuam a
repressão”. E inicia assim: “Depois de dez anos na Europa, tua
transferência para a Arábia Saudita revelou muito. Por vários mi-
lhões de dólares, você emprestará sua imagem, suas postagens nas
redes sociais e até mesmo teu eventual desempenho em campo pa-
ra ajudar um regime autoritário e que viola direitos humanos”.

Fake Ainda bem que o próprio
jornalista Tiago Pavinatto foi às
redes sociais explicar o episó-
dio da sua saída da Jovem Pan
News. Esclareceu que não foi
demitido, mas que optou por
sair e não aceitar pedir descul-
pas a um tal desembargador.

Mentira Logo que circulou a
notícia de que a JPN solicitou
a retratação por uma crítica de
cunho pessoal (e agressivo), a
velha imprensa tratou de espa-
lhar a demissão e ainda insi-
nuando uma aproximação da
emissora com o Planalto.

Quinquênio É um absurdo
que servidores públicos esta-
duais enfrentem uma via crucis
protocolar no labirinto buro-
crático para comprovar 5 anos
de serviço que garantem suple-
mentação salarial. Já há prefei-
turas com sistema automático.

Popularidade O balcão de
Frios & Frias anuncia que Jair
Bolsonaro despencou nas redes
sociais. O risível é afirmar isso
num instante em que Lula fra-
cassa nas lives e nas ruas. Aliás,
o ex-presidente mantém milhões
de dianteira do chefe atual.

Bancarrota O governo social-
ista-peronista levou a Argenti-
na à falência, o caos tomou con-
ta das cidades, a miséria e o de-
semprego anda de mãos dadas
sem destino. Os saques ao co-
mércio se espalham nas cidades
e já chegou em Buenos Aires.

Narrativa Seguindo a mesma
cartilha cínica e despudorada
que a gente vê aqui e nos demais
países governados pela esquer-
da, a Casa Rosada disfarça a cri-
se acusando os eleitores de Ja-
vier Milei de orquestrar os sa-
ques no WhatsApp.

Desumor No começo, a inqui-
sição ideológica censurou o
bom humor calando comedian-
tes e criminalizando piadas a
pedido de partidos de esquer-
da. Agora proibiu o mau-humor
do personagem Joaquim Tei-
xeira na rede social Twitter.

Fogamigo Como diria Glau-
ber Rocha, “fogo na kultura” do
governo petista por causa das
verbas de incentivo. Artistas
das bases estão petê da vida com
gordos privilégios das paneli-
nhas protegidas que aboca-
nham até dindin parlamentar.
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E a partir daí ele derrama um
rosário de resmungos ideológi-
cos, criticando o jogador por
“enterrar as promessas” de não
se meter em política, e que “a
questão tua era jogar bola”, e ou-
tros patrulhamentos bem pró-
prios de quem se acha no direi-
to de usar a profissão para fazer
política, mas critica quem faz o
mesmo por um viés oposto ao
seu. Isso sempre acontece quan-
do o patrulhado é mais influen-
te, mais célebre e mais popular.

Aproveito aqui o contexto
da abordagem do missivista do
Grupo Folha, parodiando seus
argumentos numa carta dirigi-
da também ao atleta.
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Caro Neymar; depois de dez
anos na Europa, tua transferên-
cia para a Arábia Saudita repete
um caminho já feito há décadas por
outros craques que trocaram as lu-
zes das grandes ligas e campeo-
natos por salários milionários em
praças ainda incipientes, como fi-
zeram Pelé, Cruijff, George Best,
Rivellino,Beckenbauer, Zico, Alex,
no passado; ou Iniesta, Ronaldo,
Benzema e Messi, no presente. 

Por vários milhões de dóla-
res, você emprestará sua ima-
gem, suas postagens nas redes
sociais e até mesmo teu desem-
penho em campo para ajudar
um país a popularizar o espor-
te bretão. Como já ocorre com
EUA, China, Japão, Rússia,
Turquia e até a Líbia (sabia que
Marinho Chagas jogou lá?). 

Você, assim como os demais
craques que optaram pela emprei-
tada saudita, faz parte de uma es-
tratégia mais ampla de promover
a modernização do país aos olhos
do mundo através do ludopédio.
A Arábia vai tentar sediar uma Co-
pa da FIFA, no rastro do Qatar.

A mídia esquerdopata de
Pindorama, refletida nas letras
de “já mil chatos”, está longe de
preocupar-se com situação de di-
reitos iguais. Senão teria cobra-
do do Zico a respeito do moralis-
mo japonês com as mulheres, do
Iniesta sobre a ditadura comu-
nista chinesa e do Messi com a
questão dos negros nos EUA.

Obviamente, qualquer de-
bate ideológico inserido na sua
decisão esconde uma picuinha
pessoal por suas escolhas elei-
torais aqui no Brasil em 2022.
Você incomoda, com seus mi-
lhões de fãs e seguidores, aque-
les que não conseguem sair da
mesma pauta mimizenta e vin-
gativa iniciada nos anos 1970.

Ainda bem que você não es-
colheu voltar para cá, pois aca-
baria emprestando sua popula-
ridade e seu talento a uma con-
juntura político-ideológica on-
de qualquer um que opte por
se expressar livremente corre
o risco de ser condenado à pri-
são ou ser cancelado na mídia,
ter conta bancária bloqueada.  

Aqui há autoridades que
executam pessoas por crimes de
opinião, manifestação de rua,
críticas a políticos e figuras do
judiciário; e a palavra "terroris-
mo" é usada para acusar jorna-
listas, parlamentares e idosos.

Não sei se você sabe, mas aqui
houve cidadãos acusados de per-
turbar o tecido social e a coesão na-
cional e "participar e incitar ma-
nifestações e protestos" e exigir
transparência na democracia, o
único regime que permite o direi-
to ao contraditório. Mas, calma,
não estou comparando esse siste-
ma ao fascismo. Ou até estou. E es-
pero que a História não poupe seus
protagonistas. Fique tranquilo e
dê seu show nas arábias. Té mais!
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D urante o governo Jair
Bolsonaro, Lula marte-
lou, sempre que pôde,

que considerava extremamen-
te grave reuniões secretas com
líderes políticos. Chegou até a
dizer que só faria negociações “à
luz do dia”, mas, pelo jeito, isso
não vale para encontros com o
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), para discutir as-
suntos da reforma ministerial.

De acordo com da Folha de
S. Paulo  e outros veículos de co-
municação que fazem a cober-
tura do Planalto como Estadão,
Globo, entre outros, essas reu-
niões com Lira têm ocorrido fo-
ra da agenda dos dois, durante
a noite. Para não chamarem a
atenção, eles usam carros “à pai-
sana”, sem seus comboios de se-
gurança.

No governo anterior, Jair
Bolsonaro era fortemente criti-
cado pela esquerda por não ter
transparência em seus encon-
tros fora da agenda. Ele usava
vários comboios para e despis-
tar a imprensa.

Em uma de suas declarações
a favor da transparência, duran-
te entrevista para a TV Record
no mês passado, Lula disse que,
“no momento certo, nós vamos
conversar [com Lira e líderes
partidários] da forma mais tran-
quila possível”. “Eu não quero
conversa escondida. Eu não que-
ro conversa secreta”, comentou.

Na mesma entrevista, o pre-
sidente petista acrescentou. “Na
hora que voltar o Congresso Na-
cional, que for juntar os líderes
dos partidos que eu vou conver-
sar, toda a imprensa vai ficar sa-
bendo o que que eu conversei
com cada um, o que foi ofertado
para a participação do governo
e o que o governo quer estabe-
lecer de relação com o Congres-

« FAÇA O QUE DIGO » Presidente da República disse diversas vezes que
considera muito grave encontros particulares com líderes políticos

Lula descumpre promessa
e encontra Lira em segredo

Arthur Lira e Lula têm tido encontros fora da agenda oficial do Palácio do Planaldo, em Brasília

so até o final do mandato”.
“O que é grave é quando vo-

cê passa a ideia de que é secreto.
Aí você já cria a tese da suspei-

ção. E nunca é bom você viver sob
suspeição. Por isso, é importan-
te a gente fazer acordo à luz do
dia”, completou o petista.

Além dessas declarações, Lu-
la afirmou, em outras ocasiões,
que tem interesse de que toda
imprensa saiba de suas reuniões
com líderes políticos. Agora, to-
da a imprensa sabe de suas reu-
niões, inclusive as secretas, que,
de acordo com ele mesmo, se-
riam extremamente graves.

Furtivamente
De acordo com a reportagem

da Folha, o último encontro se-
creto entre Lula e Lira ocorreu
no dia 16. Nenhum dos dois con-
firmou ou negou se a reunião
aconteceu.

Na ocasião, Lula teria deixa-
do o Palácio do Planalto por vol-
ta das 19h20, mas não foi para o
Palácio da Alvorada. De acordo
com jornalistas que estavam em

frente à casa do presidente da Câ-
mara, um carro, de modelo pa-
recido com o que Lula usa, en-
trou e saiu da residência. Às
20h40, o comboio do petista che-
gou à residência presidencial. Se-
gundo os assessores palacianos,
a reunião ocorreu neste inter-
valo de tempo.

Outro encontro secreto entre
os dois teria ocorrido no Palácio
da Alvorada, na noite do dia 2
deste mês. Lira também chegou
sem seu comboio de segurança.

Além das reuniões secretas
com Lira, o presidente e a
primeira-dama Janja participa-
ram de um jantar, fora da agen-
da oficial, na casa do ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF)
Gilmar Mendes. Outro presen-
te ao encontro foi o ministro Cris-
tiano Zanin. O jantar teria ocor-
rido na véspera da posse no STF
do ex-advogado de Lula.

Haja transparência.
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O que é grave é
quando você passa a
ideia de que é secreto.
Aí você já cria a tese
da suspeição. E
nunca é bom você
viver sob suspeição.
Por isso, é importante
a gente fazer acordo à
luz do dia”

LULA 
Em entrevista an TV Record


